
  

 
A Embaixada dos Estados Unidos da América em Maputo, através Plano de Emergência do Presidente dos EUA 
para o Alívio do SIDA (PEPFAR) e sob a direcção da Secção de Assuntos Públicos (PAS), administra um programa 
de Pequenas Subvenções que apoia projectos de Saúde Pública. Estes projectos focam em serviços de Cuidado e 
Tratamento para saúde sexual de Adultos infectados pelo HIV e programas de prevenção de HIV para populações 
chave e populações prioritárias que são implementados por organizações de base de comunitária para aqueles 
afectados e infectados pelo HIV. O programa de Pequenas Subvenções de PAS PEPFAR está actualmente a 
solicitar propostas de organizações de base comunitária, baseadas na fé, não-governamentais, de direitos humanos 
e organizações da sociedade civil que estejam legalmente registadas e a trabalhar para encontrar soluções para a 
problemática do HIV/SIDA em Moçambique. As organizações interessadas devem submeter a proposta de um 
projecto acompanhada de um resumo de uma página que inclua a seguinte informação: (1) nome do projecto e da 
organização, (2) localização geográfica, (3) objectivos chave, (4) grupo alvo, (5) actividades primárias, (6) 
mensuráveis dos resultados esperados do projecto, (7) valor do financiamento requerido em dólares e (8) nome e 
informação de contacto do coordenador do projecto. As propostas podem ser submetidas tanto em Inglês ou 
Português (com todas as páginas numeradas), contudo a organização deve submeter o resumo de uma página em 
Inglês. Todos os aplicantes devem submeter com a proposta uma cópia da Certidão de Registo da 
organização. 

A proposta deve ser dactilografada, não deve exceder dez páginas, e deve incluir uma descrição concisa de: (1) a 

história da organização, missão e metas; (2) a área geográfica, população alcançada pela intervenção e declaração 

de necessidades/problemas a serem abordados; (3) as estratégias do projecto, metas, mensuráveis dos objectivos e 

resultados esperados; (4) a população alvo por idade e género; (5) o tipo, combinações e frequência de intervenções 

para cada população alvo em específico; (6) as actividades do projecto e como problemas relacionados a género, 

estigma e discriminação serão abordados nas actividades propostas; (7) alvos programáticos específicos e número 

estimado de pessoas a serem atingidas pelo projecto, desagregadas pro sexo e idade; (8) a sustentabilidade do 

projecto após a subvenção; (9) um plano detalhado de monitoria e avaliação e de como o sucesso poderá ser 

medido; (10) um plano de trabalho para implementação das actividades e intervenções; (11) uma descrição breve da 

gestão e do pessoal; (12) informação acerca de financiamentos passados e actuais dentro da organização e 

descrição de outros parceiros envolvidos no projecto, parceiros técnicos e descrição de outras assistências técnicas 

que a organização tenha recebido; e (13) um orçamento compreensivo detalhado em dólares. 

Este programa não financia veículos motorizados, projectos de construção, viagens internacionais, despesas 

misturadas (todos itens devem ser listados), custos de representação (comida e bebida para banquetes ou almoços), 

ou custos operacionais (arrendamento, salários, electricidade, despesas de água). Custos de viagem e transporte ou 

a aquisição de suplementos não devem constituir a maioria do financiamento do projecto. Organizações que já estão 

receber financiamento directo ou suporte substancial do Governo dos EUA não são elegíveis para financiamento. 

O prazo para a recepção das propostas é ate o dia 3de Outubro 2016. Por favor submeta a proposta para a 

Embaixada dos EUA no endereço Maputo, 193, Avenida Kenneth Kaunda, Post Office Box 783 e enderece à 

atenção de Public Affairs Section – PEPFAR Small Grants Program. Submissões electrónicas também poderão ser 

enviadas para o seguinte endereço electrónico Lorentesi@state.gov ou MaputoPublicAffairsPEPFAR@state.gov. Por 

favor inclua “Public Affairs Section – PEPFAR Small Grants” no campo do assunto. Por favor tenha em conta que 

este Programa de Pequenas Subvenções é diferente do Programa da Embaixada da Secção de Impacto 

Rápido Político e Económico que foi recentemente publicitado. 

 

Níveis de financiamento e localizações em que as propostas podem ser implementadas de acordo com as 

directrizes estão disponíveis abaixo 
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O financiamento será limitado à um máximo de $25,000 por ano de implementação (período mínimo de implementação é de 1 ano 
até dois anos). Espera-se que o financiamento seja alocado as seguintes áreas programáticas e distritos; aplicantes devem mandar uma 

proposta focada somente em uma das áreas programáticas escolhidas. Propostas que não seguem as directrizes abaixo, categorias 
descritas e distritos propostos não serão consideradas parte deste processo. 
 
As propostas estão limitadas aos seguintes distritos: Alto Molocue, Ancuabe, Angoche, Barue, Bilene, Boane, Buzi, Changara, 

Chibabava, Chibuto, Chicualacala, Chinde, Chiure, Chokwe, Cidade da Beira, Cidade de Matola, Cidade de Chimoio, Cidade de Lichinga, 
Cidade de Nampula, Cidade de Pemba, Cidade de Quelimane, Cidade de Tete, Cidade de Xai-Xai, Cuamba, Dondo, Gile, Gondola, Guija, 
Inharrime, Inhassunge, Kamavota, Kamaxakeni, Kampfumu, Kamubukwana Kanyaka, Mabalane, Machaze, Macomia, Maganja da Costa, 
Magude, Malema, Mandlakaze, Manhiça, Manica, Marracuene, Marromeu, Massinga, Matutuine, Maxixe, Mecuburi, Milange, Moamba, 
Moatize, Mocimboa da Praia, Mocuba, Moma, Monapo, Montepuez, Mopeia, Morrumbala, Mossurize, Muecate, Mueda, Muidumbe, 
Mutarara, Nacala, Namaacha, Namacurra, Nampula, Nhamatanda, Nicoadala, Nlhamankulu, Pebane, Sussundenga, Vilankulo, Xai-Xai, 
Zavala. 
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Áreas programáticas adequadas para se aplicar de acordo com as directrizes disponíveis acima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Cuidado para Adultos e Programas de Apoio para Pessoas Vivendo com HIV: Criação de serviços comunitários para melhorar a 

aderência ao tratamento e retenção de pessoas em cuidados ligados à HIV, serviços de prevenção para reduzir a disseminação do HIV e 
para reduzir o estigma associado a testagem, e para promover ligações aos serviços sociais. A população alvo beneficiada por estas 
intervenções deve incluir Pessoas Vivendo com HIV (PLHIV) e suas famílias incluindo populações chave como Trabalhadoras de Sexo 
(CSW), Homens que fazem Sexo com Homens (MSM) e populações prioritárias como adolescentes e mulheres jovens, parceiros 
masculinos jovens e adultos e casais serodiscordantes. As actividades que podem ser incluídas são: 
 

1. Mobilização de apoio para HTC (Testagem de Saúde e Aconselhamento) e para criação de demanda para testagem/retestagem 
para confirmação antes do início de ART (Terapia Antiretroviral) para pessoas testando HIV+. 

2. Provisão de serviços de aconselhamento relacionados a Circuncisão Masculina Médica Voluntária (VMMC) e HTC (testagem de 

saúde e aconselhamento). 

3. Todos os serviços relacionados a prevenção da transmissão contínua do HIV+, tais como os relacionados a manutenção da 

saúde do paciente e referência dos clientes seropositivos para serviços de Cuidados e Tratamento para HIV. 

4. Análise da actividade sexual, promoção e provisão de preservativos e aconselhamento para redução do risco. 

5. Fortalecimento de ligações clinico-comunitárias e aumento da aderência e retenção de pacientes em ambos ART e Pré-ART no 

sistema de saúde e referenciar pacientes a grupos de apoio  e adesão na comunidade (GAAC). 

6. Intervenções para apoio social, incluíndo treinamento vocacional, actividades para gerar renda, serviços de protecção social e 

legal. 

7. Actividades que abordam Estigma e Discriminação e campanhas de base comunitária, divulgação do serostatus para parceiros e 

membros da família e apoio para a divulgação segura. 

Programas para populações chave: Criação de apoio de base comunitária para todos os programas de prevenção sexual que terão 

como alvo populações chave de trabalhadores de sexo, homens que fazem sexo com homens, e suas famílias de modo a mantê-las HIV 
seronegativos e reduzir o risco de aquisição de HIV. As actividades que podem ser incluídas são: 
 

1- Análise da actividade sexual e provisão de preservativos masculinos/femininos (e lubrificantes) e aconselhamento para 
redução de risco. 

2- Programas para todas as infecções transmissíveis sexualmente que tem como alvo populações chave: 
a. Educação de Pares e campanhas de base comunitária, 

b. Actividades de pequenos grupos para prevenção, 

c. Actividades de difusão para prevenção. 
3- Provisão de serviços de testagem de HIV e aconselhamento na comunidade ou referência a tais instalações: 

a. Mobilização para apoiar HTC (testagem de saúde e aconselhamento) e para criação de demanda para testagem, 

b. Restestagem para confirmação antes do início do ART (Terapia Antiretroviral) para pessoas testanto HIV+, 

c. Análise do status de HIV das crianças e provisão de testagem na comunidade ou referência a instalações para 

testagem. 

4- Análise sexual e do consumo de drogas e aconselhamento para redução do risco. 

5- Análise da prevenção de Infecções Transmissíveis Sexualmente (ITS), e referência a serviços de tratamento. 

6- Actividades abordando Estigma e Discriminação, empoderamento de comunidade e actividades abordando violência contra 

populações chave para construir um ambiente seguro. 

7- Intervenções de apoio social, incluindo treinamento vocacional, actividades para gerar renda e serviços de protecção social. 

 
Programas para populações prioritárias: Criação de programas de apoio preventivo de base comunitária que terão como alvo 

populações prioritárias de adolescentes e mulheres jovens de modo a mantê-las HIV negativo e reduzir o risco de aquisição de HIV. As 
actividades que podem ser incluídas são: 
 

1- Serviços de saúde sexual e reprodutiva amigáveis a adolescentes; 

a. Análise de actividade sexual e provisão de preservativos masculinos/femininos (e lubrificante) e aconselhamento 
para redução do risco. 

b. Provisão de serviços de testagem de HIV e aconselhamento na comunidade ou referência a instalações 
configuradas para tal. 

c. Actividades abordando Violência Baseada no Género (GBV), identificação de mulheres em risco de contracção de 

HIV e conexão das mesmas a prevenção. 

2- Intervenções a nível comunitário para reduzir a violência e elevar o status das adolescentes e das mulheres jovens; 

a. Aumentar o nível de conhecimento para reduzir o número de parceiros sexuais, frequência da prática sexual, sexo 
desprotegido, aumentar o uso de preservativos masculinos e femininos, adiar a iniciação no sexo. 

b. Reduzir a violência e a vitimização, aumentar o associativismo e empoderamento das adolescentes e mulheres 
jovens, reduzir contacto com parceiros de maior risco. 


